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� SERMÀM'PREGADO tt
.'

,� NA SANCTA SEE DE LISBOA �
� EM·ri. DE SETEMBRO DE 1618. E M PRE· rs

..&..1 fença do Illuflr if, Senhor D. Aff'on[o Furtado de Mendoça *

.� Arcebifpo de Li-boa Geuernador dos Reynes dê Portugal \...2...

'.� cm � fefla primeira que o Reuerendo Cab: ��o fez na dita Sec �
� a S. Antonio em memoria do milagre �o Rayo que (;::
.sJ

. cahio na rua dos Cónegos ddla Cidade rr
� no anno de 16'4' *
« *
-B< 'P,lo Padf' FI'" Antonio d, n"lfitr Religi�fo d.Orá,. Je.:; U!...

�
. s"õFr�nçirCl �II P"H;ntÎA J, P",,,gAI. £r

� DEDICADO AO SEN OR �
� Affonfo Furtado de Mendoça, Deâe aa *
� Slluéld Sec dii! Lisboa,
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LICENÇAS.

I die S�rmão n:sm tee. couCa contrà noA'ï
I Sacéta Fcc, [lem bons coûumcs(t. pello
que fe lhe pode dar licença para fe imprimir.
S. Bernardo 16. de Peuereiro I 61.?

Fr. Ftl;ci�",MOylel.

V I(ca a informaçaõ podeCe imprimir efie Ser
l ,lIlio, & depois de impreffo torne confe:
rido com (cu origio31 para fe dar lic('n�a para
correr, & fern dia não correrã. Lisboa aos J 6.
de Feuereiro de 162'.
ç .1er';r�. O.ID�' J. Silu,,� FrllncifclJ 1J�rret'�

,

. Fr• ..AntlJn;, J, j,ull.

DOu licença para fe imprimir dee Scrmam;
Lisboa a 16. de Feuereirode 6z9-

C1fIJr J. 1leg' J" eQ"fec.�

POdcfre imprimir viCeas as licenças do SandoOfficio,& Ordinario: & naó correrâfem pri
ciro tornar a cfea mefa.Lisb . .t 7.dc Fcu.6l9�
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�FFONS() FVRTAOO DS ME�
« dO�'Deáo,& Con�go a:San�' ��. '.

Mcnopolyuna .L;m.oa. .

I j

,l � ( •

IIG R A \7£ , s: eneQrec-kle.rcf}enl nl1o;
tom <lue V. m. fe:oÎurou 'elle Sc:rm.ág

� que em dezoito de Sc:tcmbro'pafhdo
'P�guei na Sanél:a See deflá 'Cidade: de: Ldboa
em memoria do gr.aode· bencbcio que o nol-
foOloriofo Portuguez Santo Ahtonio obrou na

rua dos Conegos hâ J 4. annosond V. m. na- t'
quelle tempo moraua me fez�ntru em peDra.
menco de o imprimir à fombra da pr0tec�ão gue
em V. m. tenho certa, pois Iendo calb11ado p�
V. m. fica-correndo ocredito delleper canta
das fil uitas letras, que V. m. corn feus continu $

eíludcs tê Ie fdzer mcritifsimo Doutor na facul..
dade dos Sagrados Canones Coube acquirir na

inGgnc Vniucdidade deCoimbra com que a fez
gIoriolà, & lendo empatado por V. m, cujo mui
to valor he jgual ao eíclarccido fangue de que

• m, procede, ning' em fe atreuerâ reprehen ..

delo; & tarribem pormolhar a V. m. elle pc.
queno ��a! de gr���dão que deuo à Pl nita honra,
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&-,ne- cë'qu v,m. ifië tez e6t me dlàm ir rra
tão [oletine dla cm prefença do llIullrifsimo,&
RcucrendiCsimo·Senhor Dom AtronCo Furtado

de MenaO�j'idign:ifsimo ArccbiCpo deLisboa,
& vnico GGUtfn dordella Mouarchia.de quem
V. rn.. como .legitimo fobrinbo cm grao fcgun ..
do 'herdou não fomente omefmo 110m!', & illuf..

tre fadgue, masem gi'a9 primeiro as heroicasvir
tudes que aprendidas delle vão encaminhando a

v. r£. pata os Ïubidos, & primarios JU8are�; que
'-V. rn, mercce,& por quanto da pobreza domeu
.habiro ,

&cabcdal não pode fahirmais qUQ dIa
folha de p ?el. V. m, a receba acompanhada po­
.rem da vontade que me hca dedicada roda ao fer

uiço de V. M. a quem Ocos guard", & profpcrc
poe largos annos corno dezcjo.Do Conuenro de
Saó Francifco de Lisboa. �7. de Deumbro de
16)8.
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Sint {urltb; nJenr; r�in�i (5'0�ce«n4,f1rden;.
.

tes inmanzbusrveftrr!. (5c.Lut. IZ••
•

I

BV A NGE,�H·(\S�go.do f�
entende (&. he o rentiJo ordi­
Dar io entre .os S�nd:os Cd3 pre..
par��ão que conuern auer em

-, húa alma mediante a, virtude
L...:S��:- d:1.c:1l1idadc: f>l pureza,& afsim
a ena '0 ou com dia nos quer o Senhor pr�arar
para a vida eterna. qlle fuppoRO'.que Sanél:o A�
gof1inho diga que nellas palauras nos quiz o Se, S.Aag;
nhor iníioar a defprczlr codas as coufGs temporais. il 'piuo
D D

.

1 J • 'i�" J, T
-

oma
ocu If)llmn �"'I1Dfpr4C1ngere per AtJrIN1Jttl4fIJ II in' [ua

Am�r� tempordJ,,�m. Com ina cfcà ql1� a tenção do Cat!l.

Senhor foi C)uertrnos ver cingidos com o cinto da
pureza para arsi 6car cada hÚl de nolTas almas ex-

pedica & preparada para a conquifla fpicituaJ, fi"t
lumbi 'Peflr;, o«, CingÎllos com o defprezo do
mundo, & de tudo O que fot munde, Be com o cin..

glll� da pureza, porgue della (orte 6,at�js aptos
para tudo o que Ocos quizer fazer de vos; que de:

�íhr �ú.t al�a cingida &. :lpef�ada,pclla pureza da
vida



.
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vidi; nafcè Or' ar a' eo1lp p. r
aDeos.' (

Ioann.
,

Sahirâo a�u"l!es deus amados de Chrif]o,
c;ap.ao. edeo ,:6ct "o, ibuŒa il cd40JJe luas almas.,

&. cOP!o.t\,õrfi�m!��\)áo-) c.�lj�andQ çada hum
de feu amor que Q faria voar com prc�a, & chegar
J)r<kJf�i O 3/?íohl\lliá.d de feú di:îeJo . .qtJt confiai �

im vtr a tblliílo � � MedIre rerufcitádo: aruba,
tahit4ó jUhtCS,f()l:cm di� o tC:G(tO que Icâo cbegou
,ptirtft.lf.o� /li, �ljeu fifciplJllll pr�luçlW';1 ei/itu Pe
tre'�Como-afsi?jaftbos guiados per hum meûno er.

pirito, '" ambos leuados Je húa merma atfci�ã",
� q "','chegue hum pdmdro que o outro 2 & cil

S H' -que Ieja Ioâo, &'naó Padro? iim diz S.leronymo.• rer,
"b J �

I TT.' l'in Iraiâ Pet"Q tA,atlll",;1 ,,, .. ,.,, JD'dltS e titus r trgmittf'ú .. U

t:aP'·l� -ttirúr,ir if
•
D'''')fI�m. Verdade rtja que I ambosI

r gui:lua bÚl mefma -affc!ição, & � ambos ccclIpau
•. : hutn mefmo llt1lor, & fpirjro1 pClrem naô efiauam

àmbtls t1hgiJos com hClm rnefmo cinto , por iflo
não èorteraó a igual parro ; voou Ioâo porque .a

pure-ta (}n'l que Iem pre fe exercitara o trui.! cão
bxpl:ditó & táo difpoflo que lhe refuia de azas aos

p�cS rura-corrtr, &. VOSir com mais pfc�a a Ocos,
Pedro caminbeu como as voleas porem loáu per
p"rô & caito CèttéÓdireito, que na verdade Io os

... _ tingidos com o cinco dtl p��Z.1, & cafiidade \'030
aD f'

l



ia Deos direitos, os dfÎnã,s \1020 os veleas:
O mefmo Chrifloenfinou dla verdade poj M.attb:

São Matheus quando pondo entre feus difcipu- c, r�.

los hum minino lhes diffe , nif cmaer{l f�eriri/
�<tt'§' tfftâltmi"j ficutpAt'uul; non intr4bitis i� ttnurn

cIllQrum; notai a palaura;c6nuerfifueritis: Ie naó
voltardes aeras no caminho imitando a c'te puro
& caRo, não podeis hir direitos ao Ceo; de ou- /

tramaneira aueis de ,hir as volras porque o hir
direitos voando so pertence aos puros. Sarrtl: ,

Hilario reparou no lugar, & declarao excellen- S
..Hil ..

;a .r· �
temente: mm "'J' ,eut'; os m "dfurAm puer,rum
intrDirt in regnum cilIorum D,minw dICet·· ,euer. '

tenaum igitur t�. Pocs Dcoso manda , h��ec�r.
fario fazer volta' aeras, cingir, & apertar com o

cinto da caflidade & pureza para caminhar ;a

Deos direitos (em vole .. s; vedes aqui porque fa­
hindo Pedro, & Ioão, Ioâo chegou primeiro, &.
Pedro pono que Primaz naoo atraz que como

. lhe falraua a pureza de loâo , perdeo a prcem i.
nencia de voar, que ena fooTe dà a0S mais puros
aos quaes a mefma pureza ferue de azas para hit
a Deos,&: caminhar com Ocos.

y� ndo o Ceo � crueldade de Herodes, & que
l]' .�cll\ão n Ó era outra mafs que trata,: de ma ..

ur a Chdílo, porque cuidaua que aísim Ie afle-
B guraua

, -.,.....
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gtlràLii maes no Rt'yiio-ãppàrècèo hum A'nio áo
M.Jtt�. Sando '(aleph. Dizendolhe que comarre a Mãycap.�. & O Filho, & fugil1c para o Ægypto • .Accip�

.

puerum , o: .Ja"ri�m .,tt,4trem ciln, &- fuge In.
Ægiptu .J Iofeph , toma o Principe, & a Mãy
fUJe pln o Ægy pto. Senhor, poes mandais a
volfo Filho que fuja; aonde cllão os caualos li ...
geiros febre os quaesfe hade.alTegurar a fugida?de ordinario os que fogem preparaôfe com ca..

ua-Jps de pona potem -aqui auendo fugir, naô hà
�.At.nb. preparar nada pua a fugida, S. Ambroíio, 'Nf­
�:;t�;. mirump.rMur Virginit,u )IC"rite FrtJ perTJièi[simll
a� Vir .. equitAtu, tjflP O,m;"114 rern'tifjimllÆtiptlluflret.o',� Prepa

."

âo ouue, & bem diuina, & db foy •

Virgem Santiísirna Iobre cujos br3çós Chritlo
his.porque [ua pureza Ieruio a Deos de ligeiro
carro para correr ao Ægypto , & de azas para
voar, que de ordinario ocorpO puro,& cafio, he
o mefmo que azas pau correr com Deos,&voa�
a Deos.

Vedes aqui a 'rezão de Chritlo Senhor noflo
nosn1andarcingir.,,& apertar. SùJtù*mbi 'Veilri,
er«. Com o cinco da pureza; para trazer nofîas

�......�lmqs promptas a feu feruiço , he omefmo u
.

querelas ver ligeiras no caminho do Ceo por ':.

fa �os ma!ld� ���r, � �iõgi� �� �<?rpos CO� a Vit

tude

•



tÍl-�e da è O:idadc;{t:7wmbT\'eflr;, &(. Suppollô
que a ten�ão do Senhor he mandamos atar os

corpos , ou fCJ� pela renunciaçâo dos beas do

munde, ou Ieja como tenho dico pela virtude da

satlidade a qual dà azas par:} voar , & correr a \

Deos, & para fe adiantar húa alma 00\ mor do
mefmo Ocos, pareciame que fora mel or man ..
dar atar a alma viGo fer capaz de rezaô , & naó
mandar atar o corpo. Ocos acudia at> macs 'r ..

pugnaote , achou que não conuinha d}ar' a alma
atada a Deos,& o corpo foleo aomunde, &. Eor..

que ja tinha mandado atar a alma; Diliges o j.
mim OefltJD tuum ix tDU torae, e». Por S. M�- Màtth�

� ,

thcus;agora manda atar ocor.po;pnt lumbi l'fjlr;j cap. nI!
.e». Porque em atar o corpo ao mUDd'J,ctlnfific ..,

.3 perfci�ão EUilOgdic:l; que atar a alma he coufa
facil, mas atar o corpo à vocradc da alrna , he o

repugnant,".
Chegoufe hum mancebo a 'ChrHlo Senhor

noffo , como conta São Matheus, dezejofo de Matrh ..

Cua fJlua�aó: .Jalitgifler blTlt', (9 c. Meare que fa.
cap. [�.

rei para mc falu3r( Relponde Chrilio. Dt/ites
DDmjn�m Deum tuum ex tito Clrae tH4 , ama a

Deos, 8( ao proximo � quis dizer ata a alma a

,

ontade diuin:1;Senhor (rcfpondco o mancebo]
t--�".,.,.." � iL1.� balta regura tenho minha faIu3<ião; qui- "

B: fera



fera (.lber fe mc he n,ais nc\.c(fario, �n dl ti!,; J,
,fl. V4Je, & }Imae 1m,,;" qu£ hjbes ,�c. Diae
Chriflo;fc tu queres (cr perfeito folbe que: toda
tlU pc[fci�aó con fille em vender todos teus bês,
& repartilos co m os po bres ; diz o texto que em
o maQce�,� ouuindo a calidade do confelho �_

........_,

COll cri(le, elb�t tri.f1Ï6; poûelhe húa nuuern febre
o cora�aQ, deraôlhe trates Dalma, 6cou muy penlatiuo,e cuidsdofo.Naô vinha elle buíc:ar aÇhri{
to, zelofo de [ua (aILla�ão, (como a medico) dire

.

pollo a feguir osremediosque lhe apontaUc?fim��Aug. viwa; ( diz Sana" Augu{Hnho)mas n�()qucria
J que lhe cuflafi'e tanto,muito dezej Da, &. queri.

a fua faluaçaô • mas macs amaua, lk queria aos
bens qu olfuia ; em quanto ouuio que para [c
faluar era neceífario atar a alma a vontade diui­
na;Jz/ign Dominum De"rn tIH,",;6cou conteote,
porem Cabendo qac o mais perfeito era atar, â
vontade da alma, o corpo. Sint l�m"j -veflr;,(!rr.
que he o r.Je,& .,mât, Ue••bqt triftil; ficou ma ..
geado. Oi{tJe"�'Af !�/u"ti,ne",,� .,i'llmæternam

fed. pluJ IIr11Ab_, 'iuDd tenebffr. Qgeria a alma ata­
da, diz o Sanéto , mas dezejaua q�e lhe ficaíTe O

corpo Iolro: & niflo confiûe o naufragio, & rui­
na total de no-fl J$ slmas, & porql1e oSenhor v·!l•.
a difficuld�dc , p� !tf� ro��d�g ���� �l �orpos·

po�
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por conf�fjo,& 'por preceito; S indu",";�eJlr i,
ér«: Atai os corpos que naô conuem andarem
voLTas almas aradas pelo Bapti£mo cem Deos, &
os corpos [oleos pelos vicios ao mundo , & dou­
�9S minha palaura que cm vos vendo ahim ata-

t dos,a almacom Deos, & o corpo com a'JIma, eu
me ate para minifcrar a caa alma, & corpo.
tAmm aiCi )J��is qUId pr;tci"g�t fe, (7 f",iel illos
Ji/cumhtrtlt

Meu gloriofoPadre gloria & honra de Por..

tugal lufrre defea Cidade, dcfenfaó da Mon •

chia Portugueza r flcfca SanGta Seeno Ceo defce
choro vos criafces, aqui vinculafies pelo Baptjf.
mo a alma a Deos, aqui lahçafces mão doprlme!
ro auifo do Ceo, & perfci�aó Euangeli� Ji/iles
D,minum Deum tuum, (ff(. Porque vos não fi.
caCTe o corpo Iolrc vos cnfayafces na c1aufura da
Santa Religião dos Conegos regrantes dos infig
nesmofeeiros de SaóVicente delta Cidade,& de
Sanaa Cruz de Coimbra para vos atardes, &.

cingirdes , com hii a corda 0'1 Religiio de meu ' .,.

Scraphico Padre Saó Prancilco , deixandomun-
do viuendo raô puro,&. cafre quanto he nccdfa-'
rio para contentar a Deos que he a mefma purc ..
• �.& de aqui vos veo correr tanto, &. voat taó
.'� �:��to ��m �oIt�� ª Deos pcl� ob��!u�Dcialdaey



ley Eùângelid; quë ligü3rda ddla'so afros, &
puros li âccrtâo, & So os arsi cingidos yoaó él ella
com preçJ. AcaÎtes como digo meu Sanél:o nef.
t,a See a all!1a a Deos, &: o corpo à alma pela pu..
rezr, pe o deípreao do m undo, & eftreireza, &� .

rigor J:vida.Obferu�nc{',& pontual fe mofirou
Deos cm vos premiar.pees de vos'arares fugindo
do munde naíceo atarfe Deos manifcftamentc
com voÎco pondoíe em voflos braços, Pelo que
meu padre, so o Deos que em voll'os braços eÎcl

.

. Jco,vospod� louuar, & como ar�im (eja, não
me cenuem comaroofficio de Deos, junramcn ..

.te, porque estendo C]llC he erro dar louuores
com palaurasaoqueeftâ engrandecido com o­

bras.
Mattb� ArsiÓ1 mo eníina Chrileo Senhor noffo como
ca.8. aduirtio bem Saó Ieronyrno, Deu Chriíèo Se­

nhor nofTo faude:1 hum leprolo , & mandoulhe
que não publicalle o miJ41grc, �ide mmiPli dix:rÏ!.
Senhor que mal he.que Ie diga, & maoifdlc quê

( vos fois:& que mal he, ou que erro fe comete, fe
effe bomemccncar , & 'cantar voílos lonuorcs,

S. I:Iie- olhai diz o Sanéto , em Cheille não poce auer
ronrm, coufQ que não Îeja mui acertada.ô; íuppoflo 911�afsim o maada etta bem mandado;{9' re 'P�r U AI

�rA� ne(ejJe � �Iflrrn_,'!.� !�ªflr�t qfl,d c4rpDre pr .�.
reb"t•
.... -... . -

,
,
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�
t'tb.lt. Moflrou que não conulnha , hem eiã ne­

ceílario, ou acerto, louuar, & engr�ndecer com
palauras o ql)C cílaUl manifeílo, louuado, & ç�.
grandecido, com obras: Qgandomeu Sanéto,

/1' véjo a Ocos ero vofíos braços, entendçque n�o
,-"" ha para Gue vos louue com palauras, poc-� o Deos

que nos braços tendesmoíira quem (ois,& mani
fdh QU3ÎS foraó voffas obras , a efhe iteza de
vorfa vida, o rigor com que vos rrataueis, Do

que obrigado Deosmolhou em fe pôr em vof.
rosbraços, & fe voir unto có voico que vos q:" •
ria fazer e que elle era, mas pocs não podia (ct
qUiZqllc pelo menos vos conheceffe o munde pe
10 macs amado, & querido feu que cll�he a r��
zâo.pcrque fe pos em voífos braços.

Em o principiodo mundo , diz a Efcriprura, Gentr�
que, (piritff4 D�mini fo,eb�tflr (uper�qu"s, que o cap.l�

fpirieu do Senhor andaua Iobreas agoas: deze ..

jando (aber que Ipiriru doIenhor fo«c dIe, ac

que ago:ls as Iobre que andaua , achei a rezâo cm

Ruperto Abbade, o qualentende por fpirico do ��6e�
Senhor o amor do roermo Ocos, & per ílsagoas lib.I�i�
fobre as quaes andaua a terra;quiJ "urem putaWJIIS Gencq

e[fe hllnc (pirùum,_nift "morem Dli, Be cUe;firt�4-
c. 8�

,
,. {t�per tftjlUJ.,iJefJllIftr urrllm Crt�t(4r"mru';,

� que q4efi� Deos �����! ��aa !n�aÓi & n,cR e

�1111_!�



2juntat fe tinto coftl ã tern. Deo ome(mo Re ..

peTtO a rezâo dizendo: )¥tflgno 4feBu �UCtbd­
Iur crt4tu�am fUIlm"quæ rub "1ÚU late!:Jlt, & quia
non p�terlll tffe qu,J ip{e qui treaUertlf,td!eS in eLI

f�cere for: , IIJ iM quibm crt4t"i (oniungeretur, co­
me aqu ;/lla creatura fobre que Dços andaua,
allia defer o pre�o de nofTa redempçâo era tant

grande o amor que Deos ja lhe tinha.que leuado
delIe meûno amor a quizera fazer Q fi feme­
lhanee,mas vendo que nâo podia [cr cht>gauafe a

ell . .paramo(lru que não �uiJ creatura a quem
mais quifcffe,& amaG{', & pera molhar que não
era aquella criatura Deos, mas era macs amada,
&: queria de Deos. Del rnefma maneira vio
OCOS o amar do nolfo Porcuguez Sancto, 3 per­
fei�ão de (U3S virtudes, a pllreza de fua alma , a

COJei�ão da alma a Dcos,& a obediencia do cor-
po callo,& puro, a alma. conhecendo, &. vendo
as calidades de feusmerecirnêros, ajunroufe corn
elle muy em particular pondole cm Ïeus braços,
para molhar que era Lüa das criaruras mais ama­
das,& queridas ruas. E que Iemclbanrcs Faucres
foo aos mais priuados reus fe faziáo: & C,lOta pri­
uança em [ua cafa,manifcllaua. & deícubria cm

r

Amonio muy auantejadosmerecimentcs, E po .�
eíles h��da�a fua gr"'ia, &. [cus poderes, que qué

fora

•



�', ..�
fora im'udor da vida:rigoro(a de Chrirto coõ';
uinha foITe herdeiro de feus rnnyores Faucres. E
CQl final del] .. verdade.fe pos Deos cm feus bra-
ços.

�

((\ d' Explicando Origenes aquellas palauras do
L

;:;- \

.cap� z. de Saó L�cas:rn6nHl Dim';"; er) cum ill",
ue.e.s

que p Máo do Seabee efl:aQ"3 com o Baptilla diz
�uc quiz o Eua:llgelifta Sagrado molhar neA:as
palàllr�s a5prom�aas que Dees fizera aoBàptif-
ta cm final dai quais lhe-dera amão, & quit dr- OdS�
zero Si qUD rn�tl, m4núm dedit�bl'r;"xit pA:' t,it

'

)),r;uftjlJc fif�tun",; qu�ndo OS primos (.c virã.o de ..
rãofC'as:mlos �mr1ia:al qae Ibe�4Uli�)Deos dç�ol1l' \'. ( ?
IlHloiçar (ua g.tll��& [U3S·GOlldiçóis,.& poderes, (.. J-

'. A vc;ncurfl -dQ la ,ptif.}a naceo de De� lhe dar a �

f!l�o pob.r;!la foj,Q fioaJ d� hetan�a que Ocos lhe
prometia .... lj)a JDcfma�m-aneita dar. os "bra�os a
Antonio foy mo�rar que era dar lhe hum final
de (cr.�Qqptç�.do por muy)lonr.ado, & Fauoreci ..
do f�� � &. ç� <;tcpo6car,\1rlle fuas eondiçôis , Be

poderes, E para maisdarcza vejamos ascondt
çóis .de.ChrirlPI, &dc'ahiauemos deinferir as

do noflo Sando"
Hûa das condiçôís de Deos he Ïenrir tanto

porros males que de ordinario padece (ao noflo
modo ge falar) cm nosver pa�ccr, & f� affliga:

.\..1 • cm

.'

•
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Attar. -ë." nos vel' affiiéh;s. Hia S:111Io , 3rit'fs:de lct
c. 9· Paulo leuado de hûa d\.libcraçao diabolicapara

dcílruir, c acabar de todo nas memorias dos ficis
o nome de Chriflo. Saiolhe Deos ao encontro

deulhe dons budos de alto, 'S�ult, SiluIt, fjuiJ....
mtperftq(�ri;?S�ulo Saulo parque mc perfegucs?
Senhor-he pofsiuel que confetfais pode tanto hG
homem na terra que chega a vos perfeguir no
Ceo? que vos queixeisdU cm rezão.mas a quei­
xa naôfirua demais, que de hûa aducrtencia , &:

auir". Saulo olha que eaa pc:rfeguição he mais
do que bornés podem,& qucrem, pello que dei.

s. A�g. iXaos, &; llã:o dizer, deix-.me. lS>llJtO.AugulHoho:8. In .I' duuid cJ..' .1' b..r;. .e.Joann. nos .. Ira a mu a. rl.tlCfflalCtl "t /'i48ûr,. 'remem ..

-

� br" {ti" "Pli quibH1 U1lim membl'N. ipfi er .. t ",luit
tllmen Jicere (dna,S me,s, fir"úme�sfeJ tnt. Os
pet fcguidos por Saulo fazião 'hum corpo com

Chriûo. ChrHlo çr a cabeça , & os ficis a quem
Saulo perfcguia os membros: lX nunca vos vifles
doerernfe o� membros rodos fern que a cabeça
ftnC3,& fe magoè, pelo que como a pèrf�gui�am
desfieis era de DC(1S elle (c dâ por Ientido , ae

magoado: por i(fo não diz.porque perfegues aos
meus Sanétos aos meus ferues, Ienão por9ue me

pCI (egu�s? que he canto o que fente vernos pad .

��! q (c dà�r �!�!��' q���d� B�s�cc ªffliét.os.
· CO�

. _ ....

•
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Con�laillos Chrillãos fe virJes tânros Sáitlõs
leuados do zelo de fUl ambição, & do dezejo de
mandar, a perrcguiruQs, querendo leuaruos a�

capas.ôc bebemos o Cangue acabando , ac pcrfe ..

;\.t. <gu.iodo o nome Portuguez. Que a petfeglli�ão
�;; Val a Deos, :\ Deos pcrfeguem , que c'mo eRe

Reyno reja o mais zelofo de flt3 honra & o em q
'nunca fe achou ciûne, nem falca na fee, por iRo·
ba de fer o mais amado- de: Ocos, à fua conta eGâ

i, o acudi r com a cónfolaçâo que merecem n olT s

magoas, & manifeâam noûasqueixas.ô; f�j..
ros: pois tem por condiçâo padecer com os que
padecem,& affIigirfe com os afRiétos•.

Eaa condição de Ocos tão noraucl para eont '\

toda Iua IgreJá' vêmos cm o noílo P�tugl1ez •

Sancto p�ra com es feus Portcguezcs tanto fen"
te as dcfgraças delle Reyno, & em parricular de.
fla Cidade que o rneímo he vernos afRidos, &;

chorofos, qlle chorar, &. affligirfc. Nâo experi­
me.ncAllcsdh verdade nomilagre do Raye que
he o que celebrais; cahio o Rayo querendo con­
fumir toda dIa Cidade víando de fua natureza,
& condição.moflrefiefuos affliétos, &. chorofos
bradando,& chamando (Sancto AntDnio acudi..

�('.s) o Sancto como fazia com vofco hum cor­
.

o �cudip com p[c�a tomando por afli'ião fua,
e z voCTa

: ....

,"
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�otrll mCrml afflic�ão. Ern curra conaj�ão dé
Deos para com cs homens fe vè HIa mais claro,
Confi{lc dia em Ïe moûrar Deos tá" poncuaJ,&
t�O felicito de nofîo ren edio que não pode nun­
ca eílar o�oro em nolfo bem,& parece no modo- u

que tem Ve remedearnos tanto pellomeudo.ho­
mem como cada qu I dos homês , & Dão Ocos.

I. lteg. Qgando Dauid deu asgraçasa Ocos pelas pro-c;. i..

meias que lhe mandou felzer pelo Propheta Na.
cham da perpeeuaçêo de fL'la cara,& do particularcu?!ado que tinha,& prometia ter de feus derctn

. dentes amplificou o agradecimento com hú�s
palauras breues mas diuinas,& muy mitlerioras.

,i.� Jil. dl/ex ..Â J,un DmJÎnè Deus, meu Deos nJS"

merces �uc me fazcispaffais os limites de Seohor
Fazeismas como homem, porque fazerefl1'c R'yde paílor , perpetuarminha Cafa,darrne râoex­
traordinarias victorias , faó couías proprias de
D 'os,mas abaixardesvos A tanta mcudeza de mi.
nha Caía a tl'( tão particular cuidado de meus fiJI
Íhos.daime licença que diga que: não faó iflo cui.
dadas de Ocos Ienâo de outro homem como cu,'Gloff. & Je hum meu igual:aísi explica aGloffa o lugar;
ijl4 eîl lex v4 JIIYl, ideft hmúni4 ín qUlffJltifIJfolteÎttn___..

,p JtftJer�ms p,ptrirAtem p,per;t4'Ü f��. As lt�
des ë�mc:º� f�� ��g�!�m fern p�� d;zejan�o ve:

fUI
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rua cara jugmentad�;& v�ar Deos dcllas Ids flè
qucrerfe 1l1011rar com os bernês.cerno cadaqual:
delles,

Eaa ley au cODdi�aó de Deos vimos,& cxpe..
. rimentamos no milagre prefenee.pello 'Aue con­fidetando a meudeza delle: podemos �\jzer ao
noflo Sanéto o que Dauid diffe a Ocos. H�, eH
ùx �J,.m. S<inélo, os lanços que vzais com flof
co, parecem mais de homem da terra ii de Sane..
to do Ceo; porque tomares à volTa conta elle

Reyao para o defender, &. empanr parree ..:0
proprio de vorra grandeza, &. de quem vos Icis,
mas que deçais UAto ao particular de cada hum
de nos, que acudais à rua que Ie não confuma, â
tara que Ie nâo abraze, &. às alfayas q�1; fe não
queimem, he terdes a comli�ão de Deos que no
particular de nos acudir mofcraÎe taó meudo
que parece homem,& naó Deos, Eftas eram as

condiçôis, & a ventura que diz Origencs o Bap­
tirta herdara da maó de Dcos , & cfèas Colm meu

SJndo as que vos hercdaftes dos braços de Deest
de Ocos Cc atar, & cingir com volco, Q.!,Jr-.

. cingtt, o»,
Com as condições herdou rarnbern o poder

b.de·Deos. V4tX D,min; i"tt"tJemis fl"YII*,YII ig"û;
di� i� Oauid f�lt1ndo d� Dees, a vos do Senhor

foí·
..
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Pfa1.z'. fofpédeo i�ébuid3dedas cbai\!:lsdo ogo êtn fà
uor dos moços que dcauáo na fornalha de Babi­
lonia : alludio ao que: o Spirito Sanéto cliffe em o

Gener. principio d� mu��o que mofiraua Deos reu po ..

c, I. der na vJ>x: 'pie dzxlt r$'f4a"fum, e». Saibames
como_ ft'fpendeo o fogo o poder de Deos para

S.Aug, com os moços da fornalha,oaó de outra maneira
diz Sando Augullinho, mais, que mandar que
o fogo {u(pende(fc a aétiuidade q tinha de que] ..
mar,e so Ie :1proll.eica(fc da que tinha de alumiar.

, �i.l DeNS f6tuit & )JIJuitfl4mmtfm tlb igne JiuiJ{..
re 1 & ignu i/Lllm;n-abAt pueras fed lIDn cílleftlcitbdl;
Moírrou Ocos {cu poder em ql1e o fogo (ufpen�

f defle o ardor; & a.pctencia que tinha dc:.abrílzar
& so c cueaíle a que conuiaha que era alumiar.
O que Deos VZOll no fogo da fornalha com

es innocentes, vfou Antonio no fogo do Raya
com outros innocentes chega o Rayo ao lugar,
o-ode dlauão duas crianças dormindo cahio jun ..

to delias, br�dão os de cafa, S. Anconioeem cha­
mando por Antonio abre o Rayo a parede , &,

foge para outra �[a, não fazendo dano às crian­

ças. E na rneíma cara chegou aonde eûaua hûa
moça áreando bum pouco de eûanhc em che..

glodo,bradouíe 'outra vez, cl izendo, Sando -Aq,­
�o�io, que faz � Rayo � desfaz o efl:anho. & nã

. &z
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fez lezao lmo�n; I.H na mclma Cara {obre him
homem que eflaua dormindo; tornoufe outra

vez a bradar por Antonio, queima o Raya búa

gllarda porca cm qllC o homem dhu3 encoílcdo
&.n�o tratou malo homem. E viole o Ravo rão

, 'l , ..

; cnuergonhacloque fe foy lançar JOS pès �� noílo
diuino Portuguez coma corrido, & pedindo per
dão de feu arreuimcnto, U10 he , VoX Domini
intercldentil: porql1e Ïca voxdoSenhor fufpen.
oco o ardor ao fogo, os rogos de Antonio fuf­
pendeo o ardor ao Rayo,para que não quejrn�;­
Ie, nem marafle , dcixaadolhe a aétiuidade.de a­

lumiar , por fer de noite. Tudo illo foy querer
molhar Deos qlle de fe atar hûa alma com elle,
&\0 corpofe atar a alOla pelo deíprezo d6 mun .. '.
do,& purez� da vida, uaícc voar, & correr hûa
alma a Deos; também de: ahi procede atarfe o
mefmo Deos com efra alma, & com elfe corpo
que f"ó correrpondencías, {tm itlm�j 'VcRri, 'ere,
Qtarfè com Ocos hûa alma. ..,fimen dic, )lfJbi4
1,uJp�i£ciTJgtt fe, &,'. E atar{cà Deos com ella
communicarlbrâ ruas condiçôls, & podereæpor­
que não be jullo fiquem diíiemclhamcs nos po­
(leres de Deos, alrnas COlD que Deos fe vnio co ..

hlopclla pcrfciçaõ que nell�sf�[l1prçOllUe da ob
�"'!!aac!ª d� {C�� P�£C�!�s. I

����ms
•

J
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E daime licençá que digà ) quisD os tt10flrár
no:m undo, que quem o tinha em feus braços po.
dia no Ceo com elle tanto, para interceder pelas
almasjquanto na terra para remcdear oscorpos,
pois naó era jutlo falca{fe a feus am igos em o mc-

Exod.
nos, q Vmdo lhes naó falcaua em o mais, Coâu

'I

cap.S. r f.mado andauaMoyíes,s azer marauilhas no Ceo
mandoulhe Deos em hûa occafião que eflendef..
fe a mão à ieru, pera que nella monratTc os po ..
deres que no Ceo manifeflaua. Pereute puluerem
.i/ree; Senhor,& para quctmâos que andâo acu{.
rumadas a exercirarfe no Ceo quereis que ifill­
dem o exercicio , & que (e entreeenhâo coro ter­

SrAU�. ra? Dà Sand:o Augullinho a razão (dizendo)�uËiod CreJJ.,id /ignific.tum, ttù.m m;n/fd pcfe, 'fui pllH
p.tefl. Foy querer Deos molhar, aos homens
'que nam defconfiafTem dos poderes de Moyres,
porque em cudo o hauiaô de achar, porque nam
conuinha que lhes falca(fe,em o menos, qlhodo
lhes nâo falcaua em o mais. E quiz dizerlhès,ho­
mem que decem a Deos no Ceo, para que nam

..­

cafiigue na terra; occupefe eambern na terra no
remedio temporal dcílesmeûnos homens. Para
que arsi fe vejl que na terra pode tanto có Deos
pua remedesr quebras temporais des 'home 15

quan�o �o,C.�o par!, �At�r�c�cr» &. acudir
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remedio rn. is principill,delTr5 m efmoshomens:
Da mefma maneira permitir o Ceo que c�i(­

fe:o ravo, foi querermolhar quem era Antonio,
elle Portugues diuino; 'pois elle foo auia d

...

e baï­

tar,para o deter; molhando na terra a prr�a,& a

HigencÏl com que noCeo intercedia pell� feus
! Portuguezes ,

& quis Deos ndla obra.mê (lra�
• que auia em Aatonio a virtude deMoyfes. Por­

que fe MoyCes podia com elle (para remedio da ..

� quelle pouo) tazlJO na terra , quanto no Cëo.

J\ntonio podia no Ceo tanto para intercede ....

per efta Cidade" & Reyno, com Deos, quanto
.

na terra para rcmedear feus malcs.quequem Dão

f.dt�l1a em acudir aomais principal, que era âs
almas , nam faltaria ao menos principalqc era

aos corpos•
. Porem tornando à calidade do milagre digo
que lc quiz mofirar ncfle milagre o nofTo Santo

fidalgo Portuguez agradecido, le IIIbroufc que a

primeira doutrina nena Máy Sancta a acquirira
nalla S,méta See; pello que enrendeo que cllaua
obrigado a acudir a males que [obreuieflem a

rua que pertencia a efla M�y ) qual he a rua dos

Conegos, aonde cahio o rayo , de (orte que cm

b .r ..d fe molhou �gr�decido a ellaCidadc,& cm

particular a etla See, porque fe da Cidade como
D de

•

I
.

J

..... ,
'

-
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dê mây récebèri o (er, i cria�ão h' i1ãnã,�elta
fegunda 111ãy recebeu to fer [piritual, Daqui in­
fico que o notTo Sando he planta Por'tUgUCZ3,
qlle Ocos tem no Ceo, pella virtude da qual fa­
uorece cfte Re}'no;& como planta he amado de
Oco �lllas os Porruguezes defce tempo faó ray s

8{. fo�o que Ieruem mais de abrazar.e conCumir
do que de remedi.sr,& coníeruar, pois pcílos na •

cccaíiaô doagradeèimcnto abrazaô, & ccnCu.·
m:;.:m por fe coníeruarem.

�e�;�. �
Notei húa:Ol1r� no cap. J. dos Ge�e.lis dignaç p de confideração, dl� Moyfes, ou o Spiritu Santo

por elle que Deos criou oCeo,a ccrra,a agoa,o ar
&. finalmente dizendo que Ocos criara todas as

cauG;., lao Ilaó diz que criara o fogo�pois como,
o fogo naô be criatura de Deos naô he hum de­
mento; & mais nobre que os outros? fim; pois
como o não nomeaô ? DOCclmais no rnelmo lu­
g�r que fo as amores, & as erUJS ditTc Deos duas
vezes que as criara, o qU!! naô diae de nenhûa
outra coufa ; gtrmimr eerr'" btrbllm )irentcm , 6"

focimtC1I3 femm,(!J' lignumPlrhiforum,& em o enp.'
Gener. 2. cliffe, hæ,funrgtntrMiones c;tli (9' territ quand,
cap. l. Cfe�tII!4Jnt il' dte 'tuofieit Dem eælum, & terrdm,

& omne 'virgultum Ifgri. De forte <jue: so das ..

�o��s�& ����s �ifr(! ���� ye��s qll� a� crca�a
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(!o fogo riënhúl vez (lilTe qiie forã por elleCii:i;
do:f4ibJmosquedcfgra�ahedl:ado fogo, s:

que grandeza a dasaruorcs,& cruas que tanto fe

preza Deos de as auer criado •

Reíponde â duuida São Baíilio dizendo , que s.a.m,
• o fogo cm qu:mto eflâ nas veas das pedr II

, ou hO�.I.
.

1 r Il' ln Exa-
S paos cm que vrrrua mente re contem, ena mer,

..

muy quieto,& parece que nâo ha coula mais pe ..
'

."

ra eílimar , pondeo'na occaíiío em que aj .de
apparccer, feri a pedra, applicailhe a i[ca ,ou rc-

çli elfes paos ( que he o modo de fcrjr fogo r.

AÎta, & na America, &. naterra aonde oSanéto
viuia) vereis que não ba coufa maishoeriuel.ncm
peor; porque a primeira coula 'que faZ! poRo na

occaíiâo he queimar,& confumir a mây ue lhe
deu o fer so por [e moílrar poderofo.por fe aLi&�
ru entar , & confcruar, mas as plantas, & as eruas

faõ.m uy differentes, porque cm naícendo defen
tranharâofe todas em Hores , & frutos com Gué
fiz<lraó fermora a terra de que: naceraô. Cum ipfts
corpDriblel Ï1mDxius JMiter ignis, & c, Cum egreff«I
fuerit i,rd queque ab!umAt J quibus eMm�s {trad-
ttH eft. Mas es plantas, &. as cruas faõmuy diffe..
renees porqut';jlorflm per quam am�ti; cO/6res od, ..

rejque fuauifúmcfllgrAnteJ,ceeterdqlJl iJ gmus 'rli"
i .. ,qu� 14f110poil è te�rA DeiprlfC(fto fXQl't",ruarn

Dz J,..

\

•

•
•
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ki,t!tI'tfHmt p"rnuem. Oig-l Deos muytJs vezes
qnc criou eruas, &. plantas, & prcfdfc muyto de
as auer criado pois Iaô caô agf3deeid�s,. & hon ..

radas que fe dcCentranluó,& desfazem cm íi,foo
por hqnrrarem a Ocos que: aseriou,& amãy quc!
lhes tI ('10 rer , mas. o fago que por Faeer e�, (I'
por parecer mais,por íubir, & por crefcer, c

lodos tem guerra, a tudo dcílroe � &: primeiro
quç,tudo a fua propria mâi.que lhe dea o fer que
tem, fcja embora creatura de Deos, mas não di.
{}4 Deos qlJC hecriatura fua. Os Poreuguezes
Antigos andem Das memorias des homens, &. na
de: Ocos, porqu� foraó plantas que: com heroicas
f��an�s honrarão a fua mãy; os do noíTo tem po
não lc �omec:m por Portuguezes pois faõ fogo
que abraza , Be eonfome a mãy donde procedê
que Ie Deos nomea as plantas duas vezes par fe
molharem agradecidas a fua mãy , nam fala no fi

fogo, porque oaó trata mais que de coníumir,
& acabar qllcm lhe deu o fer so por Ie confcruar
& C'ngrandecer a fi mefmo,

Portuguez diuino planca lois que Deos efii..
ma, planca agradecida, que [empre dlais dando
ftuco,& Heres a ella mãy que vos deu o.fer: Re­
ccbdles defla Sanaa Sec Mãy vo(f:! primeira, o
prim�!�o fe! fpi!�CH�! ��ó ag�ad�c!º� Icis , qu�

acudis
.... _-:... -_



,

,

acudis a .2plgarfogo, & fufpenJét o Rayo que
queria abrazar, & coníumir hûa rua que lê cn<l"
rnaua [lia. Qge fora de Portugalfe vos meu San­

to lhe não acudireis cem-flores, & frutos, Horcs
de voITa intercefl'aô, & Frotos.des po Ir resc1ue o

Deos que nos braços tendes vos etU cmmuoi­

cando: mcflraifuos filho agtadctiào plU con­

fufaó dos muyrcs.ingraros., que oje nOS pcrfe­
guem.

Porem pareceme que eflou ve ndo \
A
dIa

Cidade queixarfe obrigada das l11aioas, ou ma­
les que fente de preíente ( que genre magoada
ate dos Sanétos fe queixa)& fat) as queixas ii vos
efqueceis deae Reyno, porque o ve � acabado,
& parece que a Monarchia Porrugueze vay [pi ..
rando pois de cada vez mais vai definhando, que
os xaropesquc a}gú� medicos lhe receitam mais
Ieruern de matar que de dar vida; pois fe os m'l­

les faó tantos, & as pcrfcgui\ócs tâoclaras , por­
q'JC não acudis Portl1g11czdiuioo 2 falcauos o a­

mor antiguo? falca a vontade � dcsialece em vos

o poder? nada dilTo be, a rnefma vontade rem,
Chrilhós,<> nolToS.loéto,o mcfmo amor , & e

mefmo poder.que camo elle Ceja communicado
do Deos que nos braços tem, nunca pode fal.

�

�ar,(ab�is por'lll� [1�S fal!i � ?�nét�, pcr'lbut'�­_' cJll,O
•

•



..

bejâo ë1b n'os tãõros péccades, Andáo as aImas
muy liuresJ& os corposmuy (oleos, ningueru Ie
quer acomrnodar com a ley EU:logclica atando
a alma a Deos, & o cor.po a alma que he 3 baze,
Jine ltltnbi ,:J1ri,&c. do Euangclbo;todos viucm
a vontade, rjc(almados, liures, (oleos, que ha de
fer dcfcuidaófe os San�os,& leuantaô amaó oaó
querendo acompanhar, nem fazer merces a aI..
mas qu.'Yc nâo querem eRfeiear na vida.

EfZtè niílo moûra o noflo Sancto hum brio
Portuguez, cnltnando que Ico deuem os Portu­

guezes ccnuerfar , & tratar com-gente zclotà da
. honra de Deos ; porque cm buícarern efles he
molhare) que rOO fe dcue regatear na 'poneua­

Gcnef, lidade da honra. Eíquccidas.ou difsimuladas as

cap: 33- paixôes de Efau ,com Ïcu irrnaô Iacob , encon­

crandofe ambos na volta que Iacob fazia a caja
de fcu pay. Offereccolhe Ef311 a companhia,
gr�dÙHnUY S'mul. Agradeceolhe lacob o com ..

primento.mas naó lho aceitou, dande por rezaô
que hia mais deuagar,&,que leuaua jJ fignabdas

Ch 'G r as jornadas. Deu Saô Chrifoflomo a rezam de
fi o

lacob naô acompanhar com EI.lll, dizendo que
naõ era jnflo acompanhar com hum homem que
naó fe queria dcluiar hum paflo, & atrazar híi ..

jo�,-!ada fcnaó Iem pr� ���n�ç ; queria Efau que:
lace;b. {

"



Iacobb ãcOlÍ1p.l�híl{fC'�às nii5 qúèria àcornpi­
"har com lacob; (tdC4t (diz o Sancto em nome

de Iacob) (!l ego ft 1u�r p4ulJitim. Scguimc vos

qLle eu vos íegLlirei; mas vos quereis que cu vos

acompanhe naó querendo defuiaruos hum p�(fo
do voílo rote iro. Idcl10S embora, ue deixar-

1, r

uos, & regatear com vorco canto, fa mais mOl-
rras de brio que de poucoamor ; h quercrmc:
molhar homem briofo, que �O bufes, & dezcja
Je acompanhar com quem Ie deixa a fi por fe..

-guir a virtude & Ie moílrar henrrado, Illo ITe

parece eiU dizendo o nolTo Sanéto.corno'l fpó ..
dcndo as ncffas queixas. Portugal, nlló me Falra
amor nem vontade de tcacudit, & acompanhar
mas n�ó he jufto Gue faça eu o dif6culcofo,quan-

"

do tu naô queres fllzcr o que he maisTJcil , fe tu
•

naô queres deixar o caminho da per�jçaó,tornar:
'leras na vida, deixar vicios , atarte com a ley E ..

uangelica.como queresque acompanhe contiga
quando auorrcço em ti osmales que: tu cflimas,
& fdlej,a�,qne [aó tantos peccadosjhe brio auíen
tarmet& he zelo do amer de I ES VS, que COl ...

meus braços tenho • � naó efquecimcnto, Dais
fee do eírremo de mife.ia a q,uc: thegou, & em

Gue de preíente eftà o nolTo pobre)& triite Rcy-
�o de Ponugal; �a� ��� que{o po� !.ll��ocom a

.

grOl... '

�

J



grau{'za de pcccades que nclle hâ,porquc r,IÓ caó
antigos no m undo.como o roermo mundo , pc-­
rem jaéhncia de peccados, peccados de efcâcara
peccadores de final, como penitenciados, nunca
os ouuc na norra patria, Ienaô ndles calamitofos
tempos. Dizeime fe o fabeis, ou entendeis, que
fignificaó I��(fes p.erdidos man�ebos eílas guede
Ihas.que n�propf1edadc do Iarim Ce cbamáo co ..

mas:mqOtfq;fiag.ellmt c�/l!& Clm�; dilTe o Epigram
'O,rat. ,rnilh li�: 4. epigram. 42. & na do Porruguez,LIb. 4· ri(... d I & r •. ..

h d.Epigr. cornas, lao as c caua os, re a rmitaçao e c

4�· an im£Js qualferâ o dfeito?
E rc a tão infame tr3JC qui{crdcs dar milhor

principio diganos o noflo Tragico Hefpanhol
. qua] [cr2;f.i diz; naquella Cua tragcdia de Hercu ..

les Furiofo,
'

'Non crube{cit 1JAcchus tffUfu tener

jpttr{t[fe crines

Nenhum pejo tem o p:ly dos vícios geotilicos
(Baccho lhe chamaraô, de trazer de :lf6rnin�do
glledelhas folt�s;crincs, fe dizem tambcm no la­
tim que no Porrugucz Ja Iabeis quais Ïaô, Tam-
bern de Caualos Brutos. ,

Bem fci que de mais longe yeo eaa cótagiQfa
pcRe,& que entre as v��iasgentcs do mûdo que

fe



,v
, 'fIIIIi

,
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abaJaraó!ahii 'yër e Atnpllitëàttlro do El1ipë�.
radorTito,come�ado por feu pai Vc fp:lfiano emi
I\oma. �

C ,.ini�/n ín ,uelum "rtil '))mere ficAm�,i M:arr;
1 Epigr.;

�t1t1t�/itl' IDrtû "''';11/# Ætiopes. fpcda�
•• , c· . .". . I,

r

, culer•

..� l\lifc achar_á:o Ós�icambrosdQ.nortc,e s Ca;,
ftes· :Á Etbiopit irmãos BCl1 bos-no trajo dásCri...
RfS,o'S brancosás trazj�o tortas a ferro,osile �OS>

por nacimcnto, búsgelofos outros barbarosi is

;.qui os volfos pays o voffos rnellr,s.
\

X�Cllb:ern fd quC:d,,(h barbl1riadps Si�am.
bros,& d : fcllf'za dO'sSG:hicis vieraô ,

&. 'litais fe ..
rião os volTos Godos embrenhados nt'iTas c.omas
�,çrio�.dc.feras,& Hfoquiz dizerSanéto!ûdo. ..

I.Q lib. 16: e . ..23:' naquelle lugar que tanto dà a S.Tfidof
entender 3'Os_mayores bumaniílas: }>iJiwIUJ cirC4s lib.16.

gt}'m4tU'rum, gYAnoi,(9" o&nnAbir CDthorutn. Por cap.13·
e,j'pa'hW vimos'(dizo Sànro) as guedelhas dos A..

la.máos·, &. as ,et�ocidas. '&:voguentadas dos
Godo,"' ,

.

P(>rilll que hoaraquc conclufaó tiraisdo que
�

vos tenha referido? ja Chr.iHandade? não villes
ql\Ç< QS primage-onore,s delle ígnonl iniofo.craeo,
()cu, fQ{�-.BôlIJb.J,(m-'l crc, Ie.rornar âo fcras,ou ger:-'
r.jjs'J .f�SlJi;1{d�Jd S. QI I1CgfllS � llc(.)s? Acudíù

.. F � C:;lt(\.
'it � ,

-

,



,

icintd 1'nál o S�èroCoiioiJlo ïOJB� ccli�Ï'ehfe d
o

acordo daqüelles �anétos 2adres da. lUilnidua
Igreja com hiia lcy que diz afsi, P/"cuit)le Jla� i

lent,[;c� ,itu grlMJ "ID J'miIt4nt. Acabado he o "

rieu' g�JlttiliC0 , não aja Eeclefisûice que traga
'. guedl'fpas,como por zombaria diíle o outro que
acim:ir>uuHles'f;n,lJes�fl-gel,nt tilL. c,m� à� .

açoutèm erras comas tai$ cabeçís., hruiolhe d�
azo:ragl,Je; o meCmC) diffc5,-)ÓGrcgorio.rruro ..

s.Creg netíè lib. 6. c. 2+. cr;";úmfl4telM trip ier,. dt': •

i�.r:.�. (5 iPü. Andem pendurados da cabeça e(fe� á�()oe .-! .. �gue;�de gad Ib-;s,parlWcom cllesfc.fazer1 (bça
.

cm fells 9on05,& iulli�il de açoutcs,C0Il10�m gé..
te v il.

'

,

;' ; o

-

E/I"'orque algúa fe nãoefuae�pár dc[cendcn.,.
re dosGodos, renouando dlafU'a l?lrbuia;:bt1�

J ui o que aconteceo a bum famofo Capitaõ cha­
mado Erdicio na g.loriofa viaoria que com d� �

zoito de caualoalcançou contramuitosmil GQ ...

. dos, rcferea San�o .Sidonio lib.. �. Epifiol4 �.SoSldon ()u. t. on
r:

.

C1. 1 '1 à
. .

lib. 3. �D$ t1Um.rt;DX) II'Cll1e."pr,ml1l1e.,."t ufP'II,Çatu.
�pifi. 3 1i1uere c4J"uerjblls , tlltttj"'''''' min,rid indic,fo-rtt

'jullm 'ViOÎ6.gtUfCi crjnit�m, Jtmi{tfle trNnCIl/um.
A elegancia deae Sancto que Horccc:o Ita J I 6o�·
annos he incomparauel, ouui as palaoras:aos que
p�r �££L_!i��g� �� Doi�� C� �ã� £l��� �!l! f�pulc·.

lP�

, )
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rã; ëortàrâollle ãs'càbëçis por expèôiênte pãr:
fil'

que fe não conheceífem no dia fcguinrc os èot..

pos dos Godos�encidos, por as gadelbas de fuas
cabefia-s, '1Ù(lf/'J \I'Ws itgDb[ci crinitum , antes �ejtC

_
efquartcjado,que conhecido por gadelhudo;efH
mandomais ferem viâos [cm cabeças qU�COnh�cidos por gadelhas. .

Conclusmos com Saê Paulo I.ad�o thios S.Paulo

J'I. num.' r4. fi 'Vir tDmilm "Her;tlt ignDmi»;X ti, Cl, a� 1

1'" 'l' 'II'
,

OTJl\t.

mIHU1* 'Vtr.D'{'Homam nutritif g "'If efl, 'qUI If,. u.n.14

o&ílpilli fro uell.mint. J,ft; rIl", ei. Dous exrr C

caufaó os cabelos: no homem igoominia:na me..
Jher compoílura, porque a efla lhe foraó dados

pOt veo clã c3be�3; que [e fcguirâ logo da tranf..
h 't

greLI.aõddh tèy? Saô IoaõChryfofiornaliz Io ..
C

..n-æ.
bre elle lugar.1'{uuturtlfleges peruertt"t: �jJellri.f

tjilDdfummte remeritAtÎ$lp, 'vt nDb foltlm nobis {ul
etum nAtflræ belJuminaiciJmus; Naô aja quem fe

atreua pcruerter as Icis da natureza, porque fcria

.cbegar ao extremo da temeridade, & naô (omen

te fadeis guerra a vos mefiaos, mas ainda ao dic",

tame.da natureía: Vede.vede, que defencaminha
caa maldita intrcduçsô contra as leis da nature..

�a? que mais quereis que vos diga?
Em tapca calamidade remos paGa a efperanla

Je remedio �m Y.. S.l11uílrilsima, & no Io pro ..

, .-
E • metem

"

•



l ii -tèlfi�flic.lz,:os deus poderes, Ecc1diallicQ di
Prelado. & fecúlar de Goue:faaoor,.quë Deos a.
jurít<lU Daó'£cmmuita�aufaCm V.S.Illllfl:.i(srma
para qtleCo,m ebaeulode paGar nos não deixe
deflliar do rebinhe doSenhor, ""com a vara do

gouer'l-'::> nos fala adminiÆrar iufèi�a, aos pobres
em pa rdcular,. que eíees Iempre faó faleos della,

.

� )irc{4�I,. (!/' b�tulus IMIIS ip(Ame·nnf.14tAfMnt,
,[.l,.,..22. afsi da vara, CalDO do BAculo que: V.'
S. [:Cullrifsi'maaperu nc{fol$ mãos, duas vezes fa­
g'Jldas depende toda nolTa conrola�aó;do B.1cu.
Jo paftora] o remedia das almas�afufeenta�aó des
pobres, da vara temperalo goucrno de (tts.Rey­
nOSt.Sc adminiftra�óda juftiça�ocaftigodos li­
cencit..Ãlscomeçalldo logo por. efees'defencam i.

Pfat1� ahados.daagadelhas, 1'1JgelJiapill�e'l� Jemi{Jis
G .

como-diífe Saê GregoriO' Turonenfe, Jeceru;t".
�ur��� tis c.JdlleribuJ 'IllAm 'villis "gnl[ci ,finitu"" co�o

dilfe Sanél:o Sydonio. E tm auendo ifto, cef­
S.Sidon f�n·do: peccados, acudirâo Ceo, acudiraô os San­

t'os como eofeumaõ,que cm uanto ouuer fèfc�­
j'lf culpasha de auer calligos" que na verdade
.Iernpre ouue peccados , mas naó ouue fempre
£ellejarcnfc taneo peccados.ôc Deos, mais (rote a

Edla que hum peccador fàz a fuaculpa,& pecca­
Q� ) â�legri� £m ql�� v!Q� depoiidaoffcnfa dllP.

-
-- _- -.
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Deos.commctida, que á mc{ma culPà � porque
comoQ'cuq,a, .&0' peccado procede de ord·ill�.
fio da flaqucza lium-aoa a�a�daDeesCuasque ..
bra�,. ma� a ;4éianciá,& (dla. çff.. ttULR.1llaó di
Deos quebras algú,as-. . r. -,

�

.

( Peccou Opoua· leuanr3ndo hutu)' ber r�o,d.n� E�odó.
dolhcaador.a�ãoqpe·so a DcoS'(COCl ; JDC� cap·3%·

mefmo tcmpndlautl Moyfes .nQI m te 'com
Odos pediedolhe I�y para o ou(u'deu, . Deos
conta do q;u'e p'aeraua ; dc(cenáe,. pt"�"i 'p..11II
lUllS,. Jemitrnnew irA(CtftMrforDr muu .. �yfes
teu p-<lltO me tem cffendído.cbegoc fuamalícia,
& maldade a tanto que metem aeixado,;por ado
rarern hum Deosfeitura fua',não tenhasmaó em •

mim.porque Ièm duuida oseyde coollJir,& aoa •

bar. Moûrouíe Moyfes Dum.confelheiro de er;,.·
rado , a pontou a Deos as rezôes que auia para Ie
inclinar a rniíericordia , & por 'de parte: o figor
'da Jutliça, &. obrigou de todo.a Ocos- que per,.,
doaffe ao pouoçalcançando 0 perdão, defceo do
.montr,: & chegando a.etlancia de' podenccuir o
que parra 3 noarraye], ( diz orexro ) que dilfc:
Ioíue a Moyfes .. Uiui tus pugnll 4J#aÍlur in cilf-
tris, ou�o vozes de gente que fe prepara' para dir

o

baealhas: ",,,di c/llm,r.�áb.tiUltiul»í"J'p"g",m
_ fld ��,���4T11��iu�el'�� f!§ !���fd.e gem
r, cc

..
J

t
•
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tê ijue faz'fclla,he ftn31 de:genfë èontëntë,&: al(
grc , f-abido o qU<f pa{f�lJa não:�crtOl f)utl'Q coura
mars, que andar o pOuo com 'MtrulnC'Dtosmuli.
ccs fefle,.bdoóidoloque �jnbatéitQ: indi,nou"
feMoyfes contra elles, &,' mandoo ao eribude

• Leui que�otb�ffe acfpada namão, & que naó
:> perdo�(f,.::� oÎngaem , porque- taó grane culpa
nãGfme�cja perdão. Enèta oiexco que naquel­
Je dia ûr,paffaraó ao fio d� efpada , vinte � & t es

mil �tl1nens. .

. \

4�inha duuida he , que o peccado cflaua jã
perdoado.ôc omefmo que mandou Fazer o cara
go foi.o.que.pedío o perrlio.aDeos, incerccden­

.. do pellas delíllqurntes , pois logo como cafliga
MoyCes, :�mem , a culpaque Deos ja tinha pet'

, doada, refpondc Sanét'(] Ag0flinbo,à èuYida,di.
zendo: que aqui não Ie cafliga a offwÎa, Ienaô a

fella, & a alegria que fe tinha do peccado , a of..

taota�ãQ quefazi.aú della culpa , õ: cl fia fe dà
Deos por taó off-endldo,�ue difsimulan. om

Cl culpa, naó diísimula com a acclarn
..

della.
TiI'/JITJJ4. ep IlftÍtú.in �r;in�ct.t i» ate ime CNlftC

o
fun Funi�it Fecc"trl� fe;' sl1entdti",ttn pacedt;;
perdooulhcs O peccado , mas porque IhefaIcaraó
lagrimas, & fenei a offcnfa ccmraetíds,
&. em lugar delias Cc.�uiio�u{icíl$, oftr d

O�f'
I'

,
.
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éomplacenciá da idolatria përdoàd3; iCTo he"o

que D os calligou, &. o com (jue D�Ó quiz diísí-
mulato

Peccauafe nos tempos paffados,nHls eu a me ..

do,& com pejo, & moftrauãofe os homens peni­
tentes, contritos, & fentidos de terem fFcndido
a Deos:& ena aveia. & magoa obrig" a a Deos
Cl que lhes perdoaffe,& aos Sanétos, a ue inter­
cedellem por elles: pello que fe querem que o
»Joffo Sancto Portuguez interceda por' , &

que Deos nos perdoe , atemonos com a�y de

Deos.nâo andem noffoscoraçôes tão occupados
com o mundo , atemos oscorpos a alma, & a al­
ma a Dcos,que no inflante em que o noffo Sane- •

to DOS vir arsi arrependidos, & :ltaddt, pedrrâ a •

Deos cm cuja préfen�a cHã, ponha em nos os o.

lhos de: fua mifcricordia , acudindo a noûas ne ...

cefsidadeseerporais.ëc juntamente: ao principal,
&; mais inrportante.que he a alma.dandolhe nef..
ta vida graç� J que hq o pen�or d.1 gloria, ..,Ad
�u������
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